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e,	 no	 último	 século,	 as	 consequências	 e	 desdobramentos	 destes	
movimentos	 foram	 constrangedores	 para	 a	 humanidade,	 como	 no	 caso	 da	
tortura	 e	 do	 extermínio	 em	 massa,	 verificados	 sobretudo	 em	 regimes	
autoritários,	 mas,	 no	 caso	 de	 prisões	 arbitrárias	 e	 tortura,	 eventualmente	
toleradas,	inclusive	em	países	ditos	democráticos.	
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embora	 façam	 uso	 dessa	 aparente	 identidade	 unívoca	 (como	 no	 caso	 do	
futebol)	para	revestir	sua	narrativa	de	suposta	universalidade.	
Este	artigo	procura	investigar	as	várias	camadas	de	significado	que	a	bandeira,	
o	 verde	 e	 o	 amarelo	 adquirem	 e	 imprimem	 sobre	 a	 configuração	 de	 fatos,	
objetos	e	movimentos	na	história	do	país.	As	cores	que	evocam	união	nacional,	
muitas	 vezes	 camuflam	 cisões	 sociais	 profundas.	 O	 interesse	 em	 abordar	 o	
tema	 foi	 disparado	 pela	 proliferação	 desenfreada	 de	 bandeiras	 do	 Brasil	 em	





em	 2013	 em	 São	 Paulo	 contra	 o	 aumento	 de	 20	 centavos	 das	 tarifas	 de	
transporte	 que	 acabou	 servindo	 de	 gatilho,	 após	 violenta	 repressão	 policial	
apoiada	pela	 “mídia	 tradicional”	 (Rodrigues,	 2018),	 para	mobilizações	de	 rua	
com	 centenas	 de	 milhares	 de	 pessoas	 em	 todo	 o	 país	 e	 diversidade	 de	
demandas.	Aos	movimentos,	seguiram-se	o	impeachment	da	presidente	eleita,	




como	 esforço	 de	 entendimento	 crítico	 da	 essência	 desse	 símbolo,	 as	 várias	
camadas	de	significação	que	já	adquiriram	o	verde	e	o	amarelo	do	estandarte	
brasileiro	ao	longo	de	sua	história.	
Aparentemente	 inofensivas,	 as	 bandeiras	 declaram	 seu	 amor	 à	 "pátria	 amada,	
salve,	salve	(...)".	Bandeiras	e	mais	bandeiras	em	sequências,	distribuídas	ao	longo	
de	 pontes	 e	 avenidas,	 parecem	 celebrar	 o	 clima	 de	 copa	 do	mundo.	 Afinal,	 "o	
Brasil	é	o	país	do	 futebol!"	e	os	momentos	de	 torcida	e	união	pelo	esporte	 são	
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Mas	 outros	 sentidos	 podem	 ser	 associados	 à	 bandeira	 e	 às	 cores	 do	 Brasil,	
sobretudo	 em	 momento	 atual	 no	 qual	 disputam-se	 símbolos,	 narrativas	 e	
imaginários.	 Ao	 longo	 do	 tempo,	movimentos	 políticos,	 sociais,	 culturais	 e	 o	
Estado	 recorreram	 ao	 verde	 amarelo	 do	 estandarte.	 Desde	 a	 primeira	
bandeira,	 que	 apresentava	 o	 brasão	 de	 armas	 do	 império,	 passando	 pelo	




Admitindo-se	 que	 o	 imaginário	 corresponde	 "à	 prática	 social	 de	 atribuir	
significados	a	significados,	ou	seja,	prática	social	pela	qual	os	significados	passam	a	
acumular	imagens	e	a	significar	mais"	(Ferrara,	1996,	p.45),	a	bandeira	do	Brasil	e	
as	 cores	 verde	 e	 amarelo,	 espécie	 de	 síntese	 do	 estandarte,	 podem	 ser	
considerados	palimpsestos1,	ou	seja,	objetos	sobre	os	quais	 se	depositam	novas	








a	 escolha	 de	 nossas	 cores	 nacionais	 não	 foi	 um	 mero	
capricho	do	Príncipe	Regente.	É	que	o	significado	das	cores	
elegidas	 para	 representar	 um	 grupo,	 um	 povo	 ou	 uma	
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Desse	 histórico,	 originalmente	 o	 verde,	 "desde	 aqueles	 tempos	 ancestrais,	
lembra	as	lutas	libertárias,	as	grandes	conquistas	e,	acima	de	tudo,	a	esperança	
e	 a	 liberdade".	 No	 Brasil	 a	 cor	 adquiriu	 novas	 acepções,	 "seria,	 muito	 tempo	
depois	e	nestes	sertões	do	Novo	Mundo,	o	pendão	do	nosso	bandeirante	Fernão	
Dias	 Paes	 Leme,	 o	 Governador	 das	 Esmeraldas".	 Ainda	 de	 acordo	 com	 Luz,	 a	
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geometria	original	do	retângulo	verde	e	do	losango	amarelo,	cujo	tamanho	foi	
ligeiramente	 reduzido	 e,	 no	 centro,	 substituiu-se	 o	 brasão	 pelo	 círculo	 azul	
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Inspirado	 no	 lema	 positivista	 de	 Auguste	 Comte	 "o	 amor	 por	 princípio,	 e	 a	
ordem	por	base;	o	progresso	por	fim",	o	mote	brasileiro	impresso	na	bandeira	
suprimia	 o	 amor	 e	 exaltava	 o	 progresso,	 sugerindo	 a	 ordem	 como	elemento	
necessário	 para	 alcançá-lo.	 Os	 elementos	 figurativos	 presentes	 na	 bandeira	
anterior	 foram	 então	 substituídos	 por	 princípios	 abstratos	 nos	 quais	
predominam,	 como	 afirma	 Gilberto	 Freyre	 (1959),	 o	 gosto	 pela	 matemática	
que	via	na	engenharia	e	na	técnica	o	futuro	do	país.	Evocam-se,	dessa	maneira,	
a	 presença	 militar,	 determinante	 na	 formação	 da	 República,	 e	 os	 princípios	
positivistas.	Seria	esse	o	progresso	almejado?	
O	Verdeamarelismo	e	o	nacionalismo	fascista	
Já	 no	 século	 XX,	 em	 contraposição	 ao	 movimento	 antropofágico,	 surge,	 na	
literatura,	 o	 manifesto	 Nhengaçu	 Verde-Amarelo,	 de	 1929,	 liderado	 por	
Cassiano	 Ricardo,	 Menotti	 Del	 Picchia	 e	 Plínio	 Salgado.	 O	 movimento,	 cujo	
nome	se	apropriou	das	cores	originais	da	bandeira,	exaltava	o	nacionalismo	e	o	
amor	 à	 pátria,	 recusava	 todo	 elemento	 estrangeiro,	 defendendo,	 de	 acordo	





de	 Plínio	 Salgado,	 iria	 desembocar	 no	 movimento	
integralista,	de	inspiração	fascista.	(Schwartz,	2008,	p.	557)	
 
O	 movimento	 alegava	 não	 ter	 preconceito,	 embora	 fosse	 avesso	 ao	
estrangeiro,	e	buscava	na	origem	tupi,	idealizada	como	passiva,	sentimental	e	
não	 beligerante,	 a	 pureza	 da	 raça	 brasileira,	 em	 evidente	 diálogo	 com	 os	
fascistas	 europeus.	 Os	 verdamarelistas	 eram	 contrários	 à	 discussão	 e	 ao	
pensamento	 intelectual,	 postulavam	 a	 prática	 e	 a	 ação	 produtiva	 como	
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individual	 e	 a	 ausência	de	preconceitos	e	por	outro	procurou-se	uma	pureza	
primitiva	idealizada	e	não	mais	existente2,	visto	que	fragmentada	diante	de	um	
mundo	 globalizado	 e	 transnacionalizado.	 O	 apelo	 ao	 sentimentalismo	 foi	
também	 uma	 característica	 determinante	 do	 movimento	 que	 irá	 reaparecer	
em	outras	ocasiões	da	história	do	Brasil,	como	se	tratará	adiante.	
Eu	te	amo,	meu	Brasil	
No	 início	 dos	 anos	 1960	 dois	 irmãos	 cearenses	 radicados	 em	 São	 Paulo	
ingressaram	na	carreira	artística	como	a	dupla	Dom	&	Ravel.	Em	1969	o	duo	
lançou	 o	 primeiro	 LP,	 que	 contava	 com	 a	 música	 "Você	 também	 é	
responsável",	 transformada,	 em	 1971,	 em	 hino	 do	 Mobral	 (Movimento	




azul	 anil"	 era	 a	 letra	 de	 forte	 apelo	 emocional	 que,	 segundo	 Ravel,	 fora	
















cinema,	 jornal,	 novela	 e	 futebol,	 entre	 outros,	 são	 elementos	 culturais	 de	
importante	penetração	e,	 em	sociedades	de	massa,	úteis	na	 conquista	dessa	




do	 governo	 ditatorial	 nos	 moldes	 descritos	 por	 Ortiz,	 mesmo	 quando	
considerada	sua	alegada	origem	futebolística.	A	afinidade	era	tanta	que	os	dois	
"começaram	 a	 ser	 apontados	 como	 arautos	 da	 ditadura",	 sobretudo	 após	 a	
divulgação	na	imprensa	da	sugestão	de	transformar	o	sucesso	musical	em	hino	
nacional,	 supostamente	 feita	 ao	 Presidente	 Emílio	 Garrastazu	 Médici	 pelo	
governador	de	São	Paulo,	Roberto	de	Abreu	Sodré	(Albin,	2018).	
A	roupagem	jovial,	com	ritmo	popular	e	a	dramaticidade	obtida	pelo	uso	das	
cores	 da	 bandeira,	 era	 estratégica.	 Difundia	 uma	 boa	 imagem	 do	 governo	
militar,	 no	 sentido	 de	 amenizar	 a	 sisudez,	 popularizar	 sua	 aura	 e	 ratificar	 a	
tortura	e	crimes	de	Estado	em	período	de	grande	endurecimento	do	regime,	
poucos	anos	após	o	decreto	do	Ato	Institucional	número	5	(AI-5),	ocorrido	em	
dezembro	 de	 1968,	 e	 realçava	 a	 potência	 nacional	 por	 meio	 do	 esporte.	
Marilena	Chauí	descreveu	a	estratégia	definida	pelo	governo	militar:	
A	 ditadura	 desde	 o	 golpe	 de	 Estado	 de	 1964,	 deu	 a	 si	
mesma	três	tarefas:	a	 integração	nacional	(a	consolidação	
da	 nação	 contra	 sua	 fragmentação	 e	 dispersão	 em	
interesses	 regionais),	 a	 segurança	 nacional	 (contra	 o	
inimigo	 interno	 e	 externo,	 isto	 é,	 a	 ação	 repressiva	 do	
Estado	 na	 luta	 de	 classes)	 e	 o	 desenvolvimento	 nacional	
(nos	 moldes	 das	 nações	 democráticas	 ocidentais	 cristãs,	
isto	 é,	 capitalistas).	 A	 difusão	 destas	 idéias	 foi	 feita	 nas	
escolas	 com	 a	 disciplina	 de	 educação	 moral	 e	 cívica,	 na	
televisão	com	programas	como	"Amaral	Neto,	o	repórter"e	
os	da	Televisão	Educativa,	e	pelo	rádio	por	meio	da	"Hora	
do	 Brasil"e	 do	 Mobral(	 Movimento	 Brasileiros	 de	
Alfabetização),	 encarregado,	 de	 um	 lado,	 de	 assegurar	
mão	de	obra	qualificada	para	o	novo	mercado	de	trabalho	
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Como	 não	 raras	 vezes,	 as	 cores	 da	 bandeira	 serviam	 como	 instrumento	 de	





o	 impeachment	 do	 então	 presidente	 Fernando	 Collor	 de	 Mello.	 O	
descontentamento	 com	 a	 atuação	 do	 governo	 federal	 em	 suas	 medidas	
econômicas	impopulares,	aliado	aos	escândalos	de	corrupção	contra	o	presidente,	
impulsionou	 os	 jovens	 a	 sair	 pelas	 ruas	 manifestando-se	 contra	 o	 governo,	
vestidos	 de	 preto	 e	 pintando	 seus	 rostos	 de	 verde	 e	 amarelo,	 ficando	 assim	 o	




Lindbergh	Farias	e	da	UBES,	 fortaleceu-se	no	 final	dos	anos	1980	e	 início	dos	
1990,	com	as	campanhas	do	passe-livre	estudantil	nos	 transportes	e	da	meia	
entrada	 nos	 cinemas.	 Em	 1989	 acontecia	 a	 primeira	 eleição	 direta	 para	
presidente	no	Brasil	desde	1964:	
No	 confronto	 final	 entre	 Fernando	 Collor	 de	 Mello,	
governador	 de	 Alagoas,	 “representante	 dos	 setores	 mais	
conservadores	da	sociedade”,	e	Luiz	Inácio	“Lula”	da	Silva,	
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cobrança	 de	 propinas	 e	 lavagem	 de	 dinheiro.	 O	 desastroso	 Plano	 Collor,	
dirigido	pela	professora	Zélia	Cardoso,	congelou	salários,	confiscou	poupanças,	




por	 outros	 setores	 da	 sociedade,	 pressionou	 o	 Congresso	 para	 cassação	 do	




lado,	 expressava	 esperança	 e	manifestava	 o	 poder	 das	 forças	 populares,	 por	
outro,	 anunciava	 a	 cisão	 interna	 do	 congresso	 e	 a	 perda	 de	 aliados	 do	
presidente	 perante	 Comissão	 Parlamentar	 de	 Inquérito	 (CPI)	 instalada,	
resultando	em	pena	muito	branda,	permitindo	rapidamente	o	retorno	de	todo	




Brasil,	 em	 que	 torcedores	 vaiaram	 e	 xingaram	 a	 presidente	 Dilma	 Rousseff,	
iniciou-se	na	Câmara	dos	Deputados,	a	2	de	dezembro	de	2015,	processo	de	
impedimento	 da	 presidente,	 reeleita	 um	 ano	 antes	 com	 51,64%	 dos	 votos	
válidos,	em	segundo	turno	do	pleito	eleitoral.	
O	 cenário	 era	 transversalmente	 crivado	 pela	 atuação	 do	 poder	 judiciário,	
estrategicamente	 evidenciado	 e	 celebrado	 pela	 imprensa	 na	 luta	 contra	 a	
corrupção,	 com	discurso	que	amalgamou	 largos	 setores	do	país	em	 torno	de	
uma	 agenda	 focada	 no	 combate	 a	 políticos	 e	 empresários	 corruptos	 e	 que	
resultou	 em	 discurso	 contra	 a	 política	 em	 geral	 e	 em	 defesa	 de	 gestores.	
	 AMANDA	SABA	RUGGIERO	E	MARCIA	SANDOVAL	GREGORI	
REVISTA	ARA	5.	PRIMAVERA+VERÃO,	2018	-	DOSSIÊ•	GRUPO	MUSEU/PATRIMÔNIO	FAU-USP	
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Seguiram-se	 eleições	 municipais	 em	 2016	 nas	 quais	 houve,	 não	 por	 acaso,	
significativo	número	de	votos	brancos	e	nulos.	
Ao	 longo	 de	 2013	 e	 dos	 anos	 seguintes,	 os	 protestos	 se	 transformaram	 e	
passaram	 a	 ter	 um	 espectro	 mais	 variado.	 Às	 pautas	 que	 inicialmente	
reivindicavam	a	redução	da	tarifa,	o	direito	democrático	à	cidade	e	ampliava-
se	 na	 demanda	 pela	 melhoria	 dos	 demais	 serviços	 públicos,	 como	 saúde	 e	
educação,	 somaram-se	 propostas	 de	 redução	 de	 direitos	 trabalhistas,	











A	 cisão	 se	 intensificou	 ainda	 mais	 a	 partir	 de	 2014,	 “em	 embate	 que	 não	
deveria	interessar	a	quem	não	se	beneficia	com	lugares	de	poder”	(Rodrigues,	
2018).	 E,	 em	 2016,	 o	 grupo	 que	 emprestava	 o	 verde	 e	 amarelo	 da	 bandeira	
para	 suas	manifestações	 saiu	 aparentemente3	vitorioso	 com	 o	 impeachment	
de	Rousseff	porque,	no	jogo	de	forças	e	influências	
[..]	 a	 indignação	 da	 população	 em	 geral	 com	 o	 sistema	
político	 [foi]	 jogada	no	 colo	do	que	há	de	pior	na	direita.	
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governo	 do	 mesmo	 partido	 do	 presidente4	com	 80%	 de	
aprovação,	alguns	anos	antes.	(Rodrigues,	2018)	
	




de	 um	 novo	 equilíbrio	 de	 forças	 na	 cúpula	 do	 poder,	 ora	 baseado	 na	 imagem	
nacional	 expressa	 pelas	 cores	 da	 bandeira	 e	 na	 narrativa	 da	 luta	 contra	 a	
corrupção,	incensada	e	diariamente	repetida	pela	grande	imprensa.	
No	 dia	 17	 de	 abril	 de	 2016,	 a	 Câmara	 dos	 Deputados	 votou	 a	 favor	 do	
impeachment.	Foram	367	votos	a	favor,	137	votos	contra,	duas	ausências	e	7	
abstenções,	 em	 pleito	 no	 qual	muitos	 deputados	 dedicavam	 suas	 escolhas	 a	
suas	 famílias,	a	Deus	e	até	a	 torturador5	dos	chamados	Anos	de	Chumbo	pós	
1964.	 Muitos	 faziam	 uso	 das	 cores	 da	 bandeira	 em	 peças	 de	 roupas	 e	
acessórios	 para	 destacar	 sua	 posição	 na	 contenda.	 Dizeres	 como	 Tchau,	
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Evidenciava-se	violentamente	a	disputa	simbólica	no	país,	na	luta	pelo	domínio	
do	 espectro	 cromático	 e	 pelos	 emblemas	 nacionais	 ou	 internacionais,	
representando	disputas	e	cisões	apenas	aparentemente	adormecidas	desde	o	
início	 do	 século	 XXI.	 Nas	 páginas	 do	 jornal	 Folha	 de	 S.	 Paulo	 do	 dia	 1	 de	










nas	 ruas	 repaginado6	e	 apareceu	 inclusive	 em	matéria	 do	 jornal	 Folha	 de	 S.	
Paulo	 do	 dia	 6	 de	 setembro	 de	 2016.	 Duas	 fotos:	 uma	 com	 o	 Congresso	
Nacional	 ao	 fundo	 e	 uma	 instalação	 na	 qual	 se	 lia	 em	 verde	 a	 amarelo	 a	
inscrição	“Eu	amo	o	Brasil”,	apresentava	o	olho	da	legenda	“ame-o”;	a	segunda	
mostrava	 uma	 pichação	 “Fora	 Temer”	 em	 arquibancada	 montada	 para	 o	
desfile	de	7	de	setembro	na	Esplanada,	cujo	olho	da	legenda	era	“deixe-o”.	
Apontava-se	a	cisão	nacional	entre	presumidos	amigos	e	inimigos	da	pátria,	os	
primeiros	 associados	 ao	 verde	 e	 amarelo,	 embora	 a	 definição	 de	 pátria	 e	 as	
maneiras	 de	 se	 garantir	 uma	 representatividade	 real	 sejam	 complexas	 e	
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Bandeiras	em	São	Paulo	
No	 final	 de	 março	 de	 2018,	 a	 Ponte	 das	 bandeiras	 na	 zona	 Norte,	 a	 Ponte	
Estaiada	na	 zona	 sul,	 as	pontes	do	Morumbi,	Bernardo	Goldfarb	e	a	Avenida	






A	 prefeitura	 justificou	 em	 nota	 a	 autorização	 pois	 "não	 houve	 investimento	
público",	e	ausentou-se	da	responsabilidade	em	relação	aos	usos	e	invasão	do	
espaço	comum	alegando	a	transitoriedade	da	ocupação.	Antes	de	autorizar,	o	
poder	 municipal	 não	 consultou	 o	 Conselho	 Municipal	 de	 Preservação	 do	
Patrimônio	Histórico,	Cultural	e	Ambiental	da	Cidade	de	São	Paulo	(Conpresp),	










Desde	 então,	 as	 bandeiras	 permanecem	 hasteadas	 nas	 vias	 públicas,	 como	
uma	manifestação	 tolerável	e	até	desejável	pelo	poder	público	 local.	Mesmo	
após	a	deliberação	do	Conpresp,	em	25	de	junho	de	2018,	pela	a	retirada	das	
bandeiras	 da	 Avenida	 Brasil,	 cuja	 área	 é	 tombada	 (Bergamo	 [2],	 2018),	 os	
estandartes	permanecem	na	via,	sobre	pedestais	nos	quais	podem	ser	lidos	os	
nomes	da	entidade	promotora,	do	escritório	de	advocacia	do	qual	faz	parte	o	
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do	 vandalismo,	 da	 agressão	 ao	 patrimônio,	 e	 do	 desamor	 ao	 país,	 entre	
outras	negatividades.		
A	EAB,	entidade	 sem	 fins	 lucrativos,	é	presidida	pelo	advogado	 José	Marcelo	
Braga	Nascimento	e	criou	a	campanha	Embandeirando	São	Paulo,	por	meio	da	
qual	 instalou	 as	 bandeiras	 para	 "inspirar	 o	 patriotismo",	 com	 autorização	 da	
Secretaria	das	Prefeituras	Regionais.	O	caridoso	gesto	justifica-se	alegando	que	
as	bandeiras	serão	doadas	ao	município,	sendo	que	o	aceite	das	bandeiras	do	
Brasil	 por	 parte	 do	 poder	 público	 aponta	 para	 conteúdos	 difusos	 e	 menos	
explícitos.	O	 escritório	 de	 João	Marcelo	 é	 filiado	 ao	Grupo	 Lide,	 empresa	 do	
então	 prefeito	 João	 Dória	 Jr.	 (MAIS,	 2018).	 A	 ambição	 da	 EAB	 é	 atuar	
efetivamente	para	mudar	o	Brasil:		
Todo	 aquele	 que	 participa	 da	 associação,	 além	 de	
compartilhar	 dos	 mesmos	 valores	 que	 guiam	 a	 EAB,	 não	











Por	 fim,	 perguntou-se	 se	 sabiam	 quem	 havia	 colocado	 as	 bandeiras	 ali?	 As	
pessoas	em	geral	não	 tinham	essa	 informação,	mas	 faziam	suposições.	Muitos	
acreditavam	ser	uma	intervenção	da	prefeitura,	visto	tratar-se	de	espaço	público	
administrado	pela	municipalidade,	mas	não	tinham	certeza.	A	manifestação	foi	
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Alguns	 se	 manifestaram	 sobre	 os	 grafites	 pintados	 sobre	 a	 Ponte	 Bernardo	




Será	 que	 a	 mera	 instalação	 de	 bandeiras	 do	 Brasil	 pode	 resultar	 em	 alguma	
mudança	de	 comportamento	na	população,	 a	 ponto	de	 transformar	 de	 forma	
efetiva	 a	 realidade	 do	 nosso	 país?	 O	 que	 foi	 possível	 notar	 nas	 respostas	 às	
entrevistas,	é	que	há	um	desejo	de	pacificação	 social	no	Brasil,	 ainda	que	 isso	
seja	 superficial,	 não	 necessariamente	 resultando	 em	 mudança	 de	
comportamento,	 pintado	 em	 tintas	 nas	 cores	 verde	 e	 amarela	 e	 expresso	 em	
tempos	de	Copa	do	Mundo	de	futebol,	um	potente	fator	de	agregação	nacional.	
Por	outro	lado,	a	vontade	de	unir	e	pacificar	o	país	tem	sido	frequentemente	
acompanhada	 de	 manifestações	 ultranacionalistas	 de	 viés	 autoritário,	 nada	
pacificadoras.	 Pelo	 contrário,	 são	 incentivadoras	 do	 ódio	 a	 tudo	 o	 que	 seja	
diferente	 dentro	 ou	 fora	 do	 país	 e	 capazes	 de	 utilizar	 recursos	 dos	 mais	
violentos	 em	 nome	 dos	 chamados	 bons	 costumes	 (definidos	 segundo	 um	
padrão	único	 e	bastante	 inflexível),	 buscando	uma	homogeneização	que	não	
reflete	 nem	 representa	 grande	 parte	 da	 população	 nacional	 com	 sua	
diversidade	de	tipos	e	práticas.	
Cabe,	 assim,	 a	 pergunta:	 Somente	 o	 patriotismo	 pode	 nos	 salvar?	 Para	 que	
investir	 em	 ações	 exaltando	 nacionalismo,	 sabendo	 que	 historicamente	 tal	
ação	 já	 foi	 precursora	de	extermínios	 em	massa	 ao	 redor	do	mundo?	Enfim,	
para	as	pessoas	que	circulam	pela	cidade,	qual	é	a	mensagem?	Por	meio	das	
entrevistas	conclui-se	que	o	patriotismo	se	reforça	muito	mais	pelo	futebol	do	
que	 pela	 mera	 instalação	 de	 bandeiras.	 Por	 outro	 lado,	 parece	 ser	 senso	
comum	que	a	 instalação	de	bandeiras	nacionais	em	espaços	públicos	decorre	










Outra	 questão	 polêmica	 é	 quem	 pode	 atuar	 sobre	 o	 espaço	 público,	 neste	
caso	 o	 poder	 público	 atua	 de	 forma	 autoritária,	 mas	 aparentemente	
enverniza-se	de	boas	intenções	ao	utilizar	as	cores	da	bandeira,	sem	exercer	
consulta	 das	 entidades	 representantes	 da	 população	 para	 debate	 sobre	 as	
possíveis	 formas	 de	 intervenção	 nos	 espaços	 urbanos.	 Como	 aponta	 o	
filósofo	francês,	Jacques	Rancière:	
A	 política	 ocupa-se	 do	 que	 se	 vê	 e	 do	 que	 se	 pode	 dizer	
sobre	o	que	é	visto,	de	quem	tem	competência	para	ver	e	
qualidade	 para	 dizer,	 das	 propriedades	 do	 espaço	 e	 dos	
possíveis	do	tempo.	(2005,	p.17)	
 
Trata-se	 de	 uma	 disputa	 pela	 hegemonia	 do	 país	 expressa	 no	 âmbito	
simbólico/imaginário	e	sobre	o	território	da	cidade.	A	contenda	surge	aplainada	e	
pretensamente	 pacificada	 pela	 utilização	 das	 cores	 da	 bandeira,	 cujo	 emprego	
aproveita	 a	 dramaticidade	 da	 aura	 simbólica	 sagrada	 do	 estandarte	 nacional,	
multiplicado	e	repetido	ao	longo	de	vias	e	pontes,	inclusive	hasteado	em	mastros,	
reiterando	a	dignidade	do	objeto	como	símbolo	nacional.	Mas	a	inviolabilidade	do	
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